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Mensagem
E n v ia d a  p e lo s r .  p r e s id e n t e  <la l i e -

p u b lic a  a o  C o n g r e s s o  N a c io n a l

S r s .  m e m b r o s  d o  C o n g r e s s o  Na ci on al  

C o n s id e r a ç õ e s  g e r a e s

N o m o m e n l o  e m  q u e  i des  i n i c i a r  os  t ra  
b a l ' . os  da  p r e s e n t e  s e s s ão  l eg i s l a t iva  v e .  
n h o ,  c u m p r i n d o  o p r e s c r i p t o  n o a r t .  48,  n.  
9, da  Cons t i lu i ção  da R e p u b l i c a ,  d a r - v o s  
c o n t a  da  s i t u aç ão  do  paiz e i n d i c a r - v o s  as  
p r o v i d e n c i a s  q u e  s e m e  a í i g u r a m  ma is  u r  
g e n t e s ,  e c u j a a d o p ç ã o  d e p e n d e  d e  v o ss as  
l uzes  e  a u c t o r i d a d e .

Foi ,  c o m o  s a b é i s ,  e m  p e r i o d o  di íRcil  da 
v i d a  n a c i o na l  q u e ,  o b e d e c e n d o  á  d e t e r m i ­
n a ç ã o  d e  m e u s  c o m p a t r i o t a s ,  a s s u m i  a  su  
p r e m a  d i r e c ç ã o  dos  n e g o c i o s  p ú b l i c o s ,  e 
do  q u e  t e n h o  fe i to ,  n a  o r b i t a  a d m i n i s t r a  
t iva ,  vos  i n f o r m a r ã o  m i n u c i o s a  e  c i r c ums -  
t a n c i a d a m e n l e  os r e l a t o r i o s  q u e  m e  f or am  
a p r e s e n t a d o s  pe los  m i n i s t r o s  d e  E s t a d o  e 
q u e ,  e m  b r e v e s  d ias ,  s e r ã o  s u b m e t t i d o s  ¿ 
v o s s a  a p r e c i a ç ã o .

R e la ç õ e s  e x t e r io r e s

E ’- m e  a g r a d a v e l  a s s i g n a l a r  q u e  e s t a m o s  
e m  paz  c o m  toda® os n a ç õ e s  e  c o m  el las  
c u l t i v a m o s  r e l a ç õ e s  de  a m i z a d e ,  q u e  m e 
e m p e n h o  e m  m a n t e r  e  d e s e n v o l v e r .  0  i m ­
p o r t a n t e  p a p e l  q u e  no  a p e r f e i ç o a m e n t o  da  
c iv i l i s aç ão  e  do  b e m  e s t a r  social  a  A m e ­
r i c a  do  S u l  t e r á  de  r e p r e s e n t a r  p o r  sua s  
c o n d i c ç õ e s  e c o n ó m i c a s ,  é s i m p l e s  q u e s ­
t ão de  t e m p o  q u e  m u i t o  se  a b r e v i a r á  si nas  
r e l a ç õ e s  i n t e r n a c i o n a e s  s e  a c c e n t u a r  i n ­
d e f ec t í ve l  c o rd i a l i d a d e  e  d e s e jo  s i n c e r o  de 
p az  e d e  u n i ã o ,  o q u e ,  sob a  f ó r m a  r e p u ­
b l i c a n a  r e a l m e n t e  r e s p e i t a d a ,  a s s e g u r a r á  
a t odos  os d i r e i to s  á m ai s  a m p l a  e x p a n s ã o  
e r ea l  e f fe c t i vi dade .

Co mo  P o r t u g a l  f o r a m  r e s t a b e l e c i d a s  as  
r e l a ç õ e s  d i p l o m á t i c a s ,  m e d i a n t e  os bons  
oíf icios do  g o v e r n o  de  S.  M. Br i tá n i ca .  E ’ 
u m  a c o n t e c i m e n i o  fel iz,  q u e  todos  já co 
n h e c e m ,  m a s  q u e  t e n h o  o g r a t o  d e v e r  
de  c o m m u n i c a r - v o s .

A q u e s t ã o  de l im i t e s  c o m  a  R e p u b l i c a  
A r g e n t i n a ,  e n t r e g u e  ao  j u l g a m e n t o  do  il 
l u s t r e  p r e s i d e n t e  dos  E.  U.  d a  A m e r i c a ,  
t e v e  c o m o  e r a  d e  j u s t i ç a  d e c i s ã o  f av ora .  
ve l  ao  Brazi l  e q u e  foi a c a t a d a  pe lo  g o v e r ­
n o  a r g e n t i n o ,  c ò m o  a c t o q u e  r e m o v e  todo 
o r e ce i o  de  a l t e r a ç ã o  da s  r e l a ç õ e s  d e  a m i  - 
z ad e ,  q u e  a m b o s  os g o v e r n o s , c o m  a m a i o r  
s o l i c i t ud e ,  t e m  s e m p r e  p r o c u r a d o  m a n t e r .  
C o ñ g r a t u l o - m e  c o m v o s c o  p o r  e s s e  no t áve l  
s u c c e s s o  q u e  d e s p e r t o u  e m  tpdos  os c o r a '  
çóes  b r az i l e i r os  e x p a n s õ e s  de  j u b i l o  p a ­
t r ió t ico .

S è r v i n d o - m e  do  c r e d i t o  q u e  c o n c e de s -  
t es  ao g o v e r n o  p a r a  c o n c l u i r  a  d e m a r c a ç ã o  
d e  l i mi t e s  córa a  Bol iv ia ,  dei  as  p r o v i d e n ­
c ias  n e c e s s á r i a s  p a r a  q u e  e s s e  t r a b a l h o  
s e j a  fe i to c o m  b r e v i d a d e .  A c o r a m i s s ã o  
b r a z i le i r a  j á  e s t á  e m  c a m i n h o  p or a  r e u ­
n i r - s e  á bo l i v i an a,  q u e  d «v e  e n c o n t r a r  na  
f r o n t e i r a .

De a c c ó r d o  c o m  o g o v e r n o  f r a n c e z ,  e s t á  
r e s o l v i d a  a  e x p l o r a ç ã o  do t e r r i t o r i o  l i t i ­
g ioso  no  e x t r e m o  n o r t e  da  r e p u b l i c a  e para  
i sso foi a b e r t o  o c r e d i t o  n e c e s s á r i o .  J á  se 
d e c l a r o u  á qu e l l e  g o v e r n o ,  p o r  m e i o  da  sua  
l e g a ç ã o , q u e o  do Br azi l  e s t á  p r o m p t o  p a r a  
s a p t i s f az e r  o c o m p r o m i s s o  q u e  c o n t r i b u i u .  
E ’ n e c e s s a r i o q u e  cora  b r e v i d a d e  se  r e s e l v a  
es ta  questão  de limites«

l J u l g u e i  c o n v e n i e n t e  s u s p e n d e r  a s  d i s ­
p o s i ç õ e s  t o m a d a s  p a r a  a n e g o c i a ç ã o  do 
t r a t ad o  d e  a m i z a d e  e  c o m m e r c i o  c o m  a 
C h i n a  e  d e s t i n a d a  p r i n c i p a l m e n t e  a  faci 
l i t a r  a i m m i g r a ç ã o  p a r a  o Brazi l ,  e r e s o l v i  
a o  m e s m o  t e m p o  p r o c u r a r  u m  a c c ô r d o  
p a ra  igua!  fim c o m  o J ap ã o ,  e s p e r a n d o  rea-  
lizal-o s e m  e n v i a r  a q u e l l e  paiz u m a  c u s t o s a  
e m b a i x a d a .

No r e l a t o r i o  do m i n i s t e r i o  da s  r e la ç õ e s  
e x t e r i o r e s  e n c o n t r a r e i s  n o t i c i a  d e  a c o n t e ­
c i m e n t o s  n a  f r o n t e i r a  c o m  a R e p u b l i c a  
O r i e n t a l  q u e ,  e r a q u a n t o  s e j a m  de  a l g u m a s  
g r a v i d a d e ,  n ã o  t êm  i nf lu i do n a s  n o s s a s  
r e l a ç õ e s  c o m  a q u e l l e  pa iz .  Os d o u s  g o ­
v e r n o s ,  s a l i s f az en dõ - se  m u t u a m e n t e  n o  
q u e f ô r  de  j u s t i ç a ,  s a b e r ã o  e v i t a r ,  c omo  
a t é  a g o r a ,  t odo o r i sco  de  d e s i n t e l l i g e n c i a  
p a r a  d e c i d i r  d e . a c c o r d o  c om os  p r inc i p i os  
de  d i r e i t o  i n t e r n a c i o n a l .

T e n h o s u b m e t t i d o  a  a p u r a d o  e s t u d o  u m a  
g r a n d e  q u a n t i d a d e  de  r e c l a m a ç õ e s  a m p a ­
r a d a s  p o r  b o n s  oí üc i os  d i p l o m á t i c o s .  E m  
m u i t a s . d e i l a s ,  a  r e g r a  d e  d i r e i t o  a  a p l i c ar  
é c e r t a  e e s t á  r e c e b i d a  n a  d o u t r i n a  
e n a  p ra t i ca ,  m a s  os fac t os ,  q u e  a  i n v o ­
c a m ,  n e m  s e m p r e  são  p r e c i s o s  ou  c a r a c ­
t er í s t i cos ,  t o r n a n d o - s e  diíFicil l iquida i  os 
s e m  t r a n s a c ç ã o  ou  m u t u a s  c o n c e s s õ e s .  P a r a  
c o n s e g u i r  c o n v e n i e n t e  r e s u l t a d o  n ã o  ve jo  
n e c e s s i d a d e  de  m e i o s  e x t r a o r d i n a r i o s  de  
j u l g a m e n t o .  O d i r e i t o  p u b l i c o  i n t i m o  os 
f o r n e c e  p e r f e i t a m e n t e .  A boa  v o n t a d e  do 
g o v e r n o  e o d e s e j o  s i n c e r o  de  n ã o  o f f e n d e r  
o d i re i t o ,  ou  a  j u s t i ç a  dos  r e c l a m a n t e s  t ê m  
c o n t r i b u i d o  p a r a  q u e  se t o r n e  m e n o s  irri* 
t an t e  a d e m o r a  n a  s t l u ç ã o  d e s s e s  a s s u m p -  
tos,  a os  q u a e s  l igo t oda  a  c o n s i d e r a ç ã o .

M e d id a s  s a n i t a r ia s

Aa dop Çã o de  m e d i d a s  s a n i t a r i a s  no  s e n ­
t ido de  i m p e d i r  a i m p o r t a ç ã o  de  m ol e s t i a s  
e p i d é m i c a s  t e m  s ido m o t i v o  d e  r e c l a m a ­
ções  p o r  v ia  d i p l om át ic a ,  a q u e  o g o v e r n o  
p r o c u r a  a t t e n d e r  c o n c i l i a n d o  o m a i s  p o s ­
sível  as  e x i g e n c i a s  d a  s a u d e  p u b l i c a  c om  
os i n t e r e s s e s  do  c o m m e r c i o  i n t e r n a c i o n a l .

Com e s s e  i n tu i t o  j á  se t em  fei to b a s t a n t e  
p a r a  t ran qu i l i z a l -o s ,  tal  a  c o m p r e h e n s ã o  
q u e  t e m  o g o v e r n o  de  s u a  r e l e v a n c i a .  E s ­
sas  e s t r e i t a s  e m ú l t i p l a s  r e l a ç õ e s ,  q u a n d o  
h a j a  o Brazi l  de  p r e m u n i r  se  c o n t r a  a  i n ­
v as ão  de  m o le s t i a  t r a n s m i s s í v e i s  a cc as o  
e x i s t e n t e s  e m  pa izes  e x t r a n g e i r o s ,  q u e  
f r e q u e n t e m e n t e  se  c o m m u n i c a m  c om  o 
n o ss o ,  t r o u x e r a m  ao m i n i s t r o  da j u s t i ç a  e 
n e g oc io s  i n t e r i o r e s  n o t á v e l  a u g m e n t o  de  
e x p e d i e n t e  p e l a  c o n s t a n t e  c o r r e s p o n d e n ­
cia d i r e c t a m e n t e  m a n t i d a  c om os  n o ss o s  
a g e n t e s d i p l o m a t i c o s  c o n s u l a r e s  n a  E u r o p a  
e n a  A m e r i c a ,  e pe lo  e s t u d o  e s o l uç ão  de 
r e i t e r a d a s  r e c l a m a ç õ e s ,  e n c a m i n h a d a s  e m  
s u a  m a i o r  p a r t e  pe lo  m i n i s t e r i o  d a s  r e la .  
ções  e x t e n o r e s .

Es t as  l ige i ras  c o n s i d e r a ç õ e s  b a s t a m  pe lo  
s e u  a l c a n c e  p a r a  a c o n s e l h a r  a t r a n s i e r e n  
c i a d o  s e r v i ço  f e d e r a l  de  q u e  t ra t o  p a r a  a

c o m p e t e n c i a  e x c l u s i v a  d a q u e l l e  m i n i s t e  jj d i v e r g e n c i a  q u a n t o  a  a p u r a ç ã o  dos  s e n a ­
r io,  o n d e a s  q u e s t õ e s ,  c o m o  o e x i ge  a  s u a ,  d o r e s  d o E s t a d o ,  e ,  u l t i m a m e n t e ,  n a  Ba hi a  
n a t u r e z a ,  p o d e r ã o  s e r  t r a c t a d a s  e  decid i -  ?d e u - s e  a  d u p l i c a t a  d a s c a s a s d o  C o n gr e s s o  
da s  c om m u i t o  ma i s  f ac i l id a de  e p r o r a - j Ab s t ive  m e  de  i n t e r v i r  n a q u e l l a s  q ue s -  
p t idão .  t ões ,  p o r  e n t e n d e r  q u e  n e n h u m a  se  podi a

el l a  n ã o  c o n s t i t u i o  fóco e p i d é m i c o ,  q u e  
l u e t a r  c o m  as  e n f e r m i d a d e s  p r ó p r i a s  da 
e s t a ç ão  c a l m o s a .

E n t r e t a n t o  o l i s o ng e i r o  e s t ad o  da  s a u d e  
p u b l i c a , d e v i d o  t a l vez  ao  e x c e p c i o n a l  v e r ão  
ul t i mo,  de  p a r  cora  as  m e d i d a s  o c c a s i o n a e 3 

t o m a d a s  pe los  g o v e r n o s  d a  u n i ã o  e do m u ­
n i c i p i o ,  n à o d e v e  d a r  m o t i v o  a q u e  os  a l tos  
p o d e r e s  do  E s t ad o ,  d e s p r e o c c u p a d o s  m o  
m e n t a n e a m e n t e  do  a s s u m p t o ,  d e i x e m  de  
s o b r e  e l l e  p r o v i d e n c i a r  p o r  m o d o  eíFicaz e 
def in i t ivo ,  n o  i n t u i t o  d e  f icar  a  m u n i c i p a  
l idade  do d i s l r ic to  f e de ra l  a p p a r e l h a d a  c om  
os m e i o s  i n d i s p e n s á v e i s  af im de  in ic i ar ,  
c o mo  l he  c o m p e t e ,  a  r e a l i s a ç ã o j á  tão ad i ada  
dos g r a n d e s  m e l h o r a m e n t o s  s a n i t a r i o s  r e ­
c l a m a d o s  p a r a  a  Capi ta l  da R e p u b l i c a ,  c u j a  
p o p u l aç ão  a u g m e n t a  c o n s i d e r a v e l m e n t e  
de  dia p a r a  d i a .  Se  p o r  u m  l ado o p r o -  
b l e m a é  c o m p l e x o  e  s u a  s o l u çã o  e x ig e  o 
d i s p e n d i o  d e  a v u l t a d o s  c a p i t a e s ,  p o r  o u t r o  
os e l e m e n t o s  d e  e s t u d o  a c c u m u l a d o s  h a  
l o n g o s a n n o s f a c i l i t a r i a m  u m a d e c i s ã o j u s t a  

o e m p r e g o  d os  a l l u d i d o s  c a p i t a e s  o b t i ­
dos p o r  o p e r a ç õ e s  d e  c r e d i t o  e d e s p e z a  q u e  

e r á  c o m p e n s a d a  e m  f u t u r o  nã o  r e m o t o  
pelo m a i o r  i n c r e m e n t o  d e  r i q u e z a  e p r o s ­
p e r i d a d e  q u e  do s a n e a m e n t o  do Ri o  d e  J a  
n e i r o  a d v i r á  a e s t a j á n à o  p o u c o  i m p o r t a n t e  
c id a de ,  p o r  o n d e  se  a f lo r e ,  e m  g e r a i ,  no  
e x t r a n g e i r o  a  s i t u aç ão  da s  d e m a i s  l o ca l i ­
d a d e s  d o  v a s t í s s i m o  t e r r i t o r i o  n a c i o n a l .  
A m a t e r i a  m e r e c e ,  pois ,  v o s s a  a t t e n ç ã o ,  
v i s to  q u e  a  m u n i c i p a l i d a d e ,  c o m  os  se us  
r e c u r s o s  o r d i n a r i o s ,  n ã o  p ó d e  o c c o r r e r  ao 
g r a n d e  d i s p e n d i o  r e c l a m a d o  p o r  e s s e  i m ­
p o r t a n t e  s e r v i ço ,  q u e  i n t e r e s s a  a  toda  a 
R e p u b l i c a .

No q u e  r e s p e i t a  á  h y g i e n e  i n t i m a  se r i a  
t a m b e m  c o n v e n i e n t e  r e v e r  a  o r g a n i s a ç ã o  
do i n s t i t u to  s a n i t a r i o  f e de ra l  de  m o d o  q u e  
e l le  po ss a  p r e e n c h e r  c a b a l m e n t e  os  fins 
p a r a  q u e  foi d e s t i n a d o .

A l é m  de  o u t r o s  t r a b a l h o s ,  c o m p e t e - l h e  
o q u e  se  r e l a c i o n a  c o m  o e x e r c í c i o  d a  m e ­
d ic i na  e d a  p h a r m a c i a ;  m as ,  n e s t e  p a r t i c u  
lar,  f ez- se  n e c e s s a r i a  a i n t e r p r e t a ç ã o  do 
a r t .  72,  p a r a g r a p h o  24 d a  C o n s t i tu i çã o  no 
q u e  diz r e s p e i t o  á q u e l l e  e x e r c íc i o ,  v i s to  
qu e ,  e m  a l g u n s  E s t ad o s  da Uni ão ,  t e m  sido 
e n t e n d i d o  o p r e c e i t o  da l i b e r d a d e  i n d u s ­
t r ial  e  p r of i ss i ona l  no  s e n t i d o  q u e  n e n h u ­
m a  ha b i l i t a çã o  legal  d e v a  s e r  e x i g i da  p a r a  
o d e s e m p e n h o  das  r e s p e c t i v a s  f u n e ç õ e s  
p r of i ss i on aes .

P e r tu r b a ç õ e s  n o s  E s ta d o s
S ão  do d o m i n i o  p ub l ic o  os s u c c e s s o s  p o ­

l í t icos de  fe ição  d i v e r s a ,  q u e  se  ver i f ica  
r a m  e m  a l g u n s  E s t a d o s ,  q u e r  d u r a n t e  o 
p e r i o d o  g o v e r n a m e n t a l  t r a n s a d o  q u e r  já 
e m  m i n h a  a d m i n i s t r a ç ã o .

As s i m e m  Al agoas  de r a r a - s e  os factos  
r e l a t iv os  á  t e r m i n a ç ã o  do m a n d a t o  do a n  
tigo g o v e r n a d o r .  E m  S e r g i p e  o c c o r r e u  a 
d u a l i d a d e  da  C a m a r a  l eg i s l a t iv a  e do  go 
v e r n a d o r .  Era  P e r n a m b u c o  h o u v e  se r i a

A n ã o  s e r e m  c as o s  i so l ados  da  m o le s t i a  
c o m c a r a c t e r  c h o l e r i f o r m e ,  q u e  e m  no ve ra -

c a p i t u l a r  n os  cas os  e ra  q u e ,  p o r  e x c e p ç ã o  
a  Co ns t i tu i çã o  a u c t o r i z a  a  i n t e r v e n ç ã o  do

b r o  u l t i mo  m a n i f e s t o u - s e  no  va l l e  do P a r a  j g o v e r n o  f e de ra l  n os  n e g o c i o s  p e c u l i a r e s  

hy ba ,  a c o m m e t t e n d o  v ar ia s  l o c a l i da d es  dos  j a os  E s t a d o s .  A g r a v i d a d e  d e s t e s  factos .  
E s t a d o s  do Rio de  J a n e i r o ,  S .  P a u l o ,  Mi- ; q u e ,  i n f e l i z m e n t e ,  se  e s t ão  r e p r o d u z i n d o  
n a s  e u l t e r i o r m e n t e  do E sp i r i to  S a n t o ,  não S i m p õ e  ao C o n g r e s s o  Na c i o n a l  o d e v e r  de  
t eve  f e l i z m e n t e  a  Capital F ede ra l ,  o nd e  * com a  m ax im a u rgência ,  p ro v e r  a respeito

: p o r  m e i o  de  lei  q u e  r e g u l e  a s o l u ç ão  das  
co l l i sões  c o m o  as q u e  vos  a p o n t e i  e  q u e  
t e m  g r a n d e m e n t e  p r e j u d i c a d o  o b o m  a n ­
d a m e n t o  d a s  a d m i n i s t r a ç õ e s  d e  a l g u n s  E s ­
t ad o s .  E ’, do  m e s m o  m o d o  u r g e n t e  q u e  
r e g u l a m e n t e i s  os p r e c e i t o s  do  a r t .  6o da  
C on s t i tu i çã o ,  n ã o  só q u a n t o  a  i n t e r p r e t a ­
ção pos i t iva  e c la ra  d e  t ex t o  c o n s t i t u c i o ­
na l ,  c o m o  t a m b e m  e s t a b e l e c e n d o  o m e i o  
p r a t i co  d a  i n t e r v e n ç ã o  f e de ra l  n o s  cas os  
e m  q u e  e l la  é  p e r m i t t i d a .  E s s a s  lei s ,  e s ­
tou c e r t o ,  c o n t r i b u i r ã o  e f f l caz men t e  p a r a  o 
o f u n c c i o n a m e n t o  r e g u l a r  do  n o s s o  regi  
m e n  f e d e r a t i v o .

(Do E sta d o ).
P r u d e n t e  d e  M o r a e s .

C o n tin u a

R e c la m a ç õ e s
De u m  n o s s o  a s s i g n a n t e  r e c e b e m o s  a  

s e g u i n t e  c a r t a ,  p a r a  c u j a  l e i t u r a  c h a m a ­
m o s  a a t t e n ç ã o  do  z e l a d o r  da  ca i xa  d ’a g u a  
e do  d r .  i n t e n d e n t e :

« S r .  r e d a c t o r . — R o g o  a  v.  s.  o f a v o r  de  
c h a m a r  a  a t t e n ç ã o  do s r .  i n t e n d e n t e ,  ou 
de  q u e m  c o m p e t i r ,  p a r a  o e s t a d o  d e p l o ­
r á v e l  e m  q u e  se  a c h a  a a g u a  de  q u e  nos  
s e r v i m o s .

C o ns t a  m e ,  n ã o  sei  si b e m  o u  mal  i n f o r ­
m a d o ,  q u e  a  c a u s a  é p o r  t e r - se  la va d o  o 
t a n q u e  q u e  a  f o r n e c e .  N ã o  se  p o d e r i a ,  
q u a n d o  se  t i v e s s e  de  f a ze r  e s s e  s e r v i ço ,  
a v i s a r  o s r .  i n t e n d e n t e  e e s t e  f aze r  c o r t a r  a  
c o m m u n i c a ç ã o  lá, n o  p r i n c i p i o  do e n c a n a ­
m e n t o  e n a  s a h i d a  p a r a  a  l a v a n d e r i a ,  d e i ­
x a n d o  a  a g u a  do r e s e r v a t ó r i o  só p a r a  os 
u s o s  ma i s  u r g e n t e s  a t é  q u e  e l la  se  t o r n e  
l i m p i d a e  po tá ve l  e m  s e u  m a n a n c i a l ?

D e s t a  o u  de  o u t r a  q u a l q u e r  m a n e i r a ,  
c o m o  se j u l g a r  m a i s  a c e r t a d o ,  e s p e r a m o s  
q u e  e s t e  p e d i d o  s e r á  l e v a do  e m  c o n s i d e ­
r açã o ,  v i s t o  q u e  é m u i t o  j u s t o .  —  U m  as 
s ig n a n te .  »

—  T a m b e m  p e d e m - n o s  q u e  r e c l a m e m o s  
c o n t r a  as  c o r r i d a s  d e  v e l o c í p e d e  nos  p a s ­
s e io s  d a s  r u a s ,  o q u e  n ã o  d e i x a  d e  s e r  u m  
p e r i g o  p a r a  as  c r e a n ç a s .

P A R A  A  E U R O P A
Na  p r ó x i m a  s e m a n a  s e g u i r á  p a r a  a  E u ­

r o p a ,  e m  v i a g e m  d e  r e c r e i o ,  o s r .  d r .  Oc-  
t a v i a no  P e r e i r a  M e n d e s ,  i r m ã o  do  s r .  F .  
P.  M e n d e s  Ne t t o

S.  s.  p r e t e n d e  d e m o r a r  se  e ra  L o n d r e s  
a l g u m  t e m p o ,  p e r c o r r e n d o  d e p o i s  o u t r o s  
p a i z es .

O N O S S O  J O R N A L
Co mo  e s t a m o s  c o m  n o v o  e n t r e g a d o r ,  a 

n o s s a  f o l ha  d e i x o u  de  s e r  e n t r e g u e  a v á ­
r ios  s r s .  a s s i g n a n t e s ,  e p o r  e s s a  fal ta  l h es  
p e d i m o s  d e s c u l p a .

S e n d o  p r o v á v e l  q u e  a i n d a  h o j e  h a j a  a l ­
g u m a  i r r e g u l a r i d a d e  n a  e n t r e g a ,  p e d i m o s  
a todos  aos  q u a e s  f a l t a r  o j o r n a l  o o b s é ­
qu i o d e  m a n d a l - o  b u s c a r  no  e s c r i p l o r i o .

1 3  D E  M A IO
A d a t a  g lo r i os a  de  13 de  m a i o ,  dia  e ra  

q u e  u m a  lei  a u r e a  r e d i m i u  os i n f e l i ze s  es-  
c r a v i s a d o s ,  v ae  s e r  e s t e  a n n o  f e s t e j a d a  
n e s t a  c id a de .

P r e t e n d e m  c o r a m e m o r a r  e s s a  d a t a  c e ­
l e b r e  p a ra  a  p a t r i a  b r a z i l e i r a  os d o u s  g r u ­
pos e s c o l a r e s  Qu e i r o z  T e l l e s  e  C e s a r i o  
Mot ta,  c u jo s  p r o f e s s o r e s  dão  a s s i m a o a  s e u s  
a l u m n o s  u m a  l ição p r a t i c a  d e  c i v i sm o.

No p r o x i m o  n u m e r o  d a r e m o s  o pro- 
g ram m a dos festejos«
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P R E S E N T E S

0  s r .  S e v e r i n o  Miguel  d a  Cr uz  no so ff e-  
r e c e u  u m  n o v o  t raba l l io  s e u  —  o r e l r a l o  
a  c ra y o n  d e  T i r a d e n t e s .

O s r .  Cruz  é a p e n a s  uin c ur ios o,  e,  e n ­
t r e t a n t o ,  o q u a d r o  do qual  n os  o c c u p a m o s  
é u m a  p r o v a  da  sua  d e c i d i da  v o c aç ão  pa ra  
a  p i n tu r a ,  e s p e c i a l m e n t e  as  d e s t e  g e n e r o .  
N u n c a  fez e s t u d o s  c o m p l e t o s  d e s t a  a r t e ,  
t e n d o  s ó m e n l e  r e c e b i d o  a l g u m a s  l ições  110 

L y ce u  d e  Ar t es  e Oí í icios da  c ap i ta l .  S e u s  
t r a b a l h o s ,  «i não  são p e r fe i to s ,  são,  t o d a ­
via a t t e s t ad os  de  q u e  é  d o t ad o  de  m u i t o  
t a l e n to  e q u e  no  f u t u ro  p o d e r á  t o r n a r  se 
u m  v e r d a d e i r o  a r t i s t a .

E ’ ura t a l en to  m u i t o  a p r o v e i t á v e l .
—  T a m b e m  0  s r .  Vi lU R o m u l o ,  u m  a r ­

t is ta  v a n t a j o s a m e n t e  c o n h e c i d o  n e s t a  c i ­
d a d e ,  o n d e  t e m  0  seu  a te lie r  á r u a  d a  P a l ­
m a ,  t ev e  a g e n t i l e z a  de  nos  m i m o s e a r  com 
u m  p ra to  d e  l o uça  p o r  e l le  p i n ta do .

E ’ ura t r a b a l h o  de l i c ado ,  fei to c om  e s ­
m e r o  e  s e g u n d o  as  e x i g e n c i a s  da  a r t e ,  q u e  
m u i t o  0  a b o n a .

S e u s  t r a b a l h o s  sã,o j á  bas  a n t e  a p r e c i a  
dos  do pu bl ic o ,  0  q u e  nos d i s p e n s a  de  mai s  
os  e n c a r e c e r m o s .

A a m b o s  n o s s o s  a g r a d e c i m e n t o s .

M E Z  M A R I A X O

C o m e ç a r a m  c om toda  a  p o m p a  as fes t i ­
v i d a d e s  do m e z  de  Mar ia  na s  e g r e j a s  da 
m at r i z ,  do R e c o l h i m e n t o  rias M e r c ê s  e do 
B o m - J e s u s .

N e s t a  u l t i m a  a  c o n e u r r e n c i a  t em  sido 
g r a n d e .

M E N S A G E M

C o m e ç a m o s  h o j e  a p ub l i c a r  a  m e n s a g e m  
q u e .  p o r  o cc as i à o  da a b e r t u r a  do  Co n g r e s  
so F e d e r a l ,  ao m e s m o  d i r i g i u  0  i l l u s l n  
c i da d ão  d r .  P r u d e n t e  de  M or a es ,  p r e s i d e n  
te da R e p u b l i c a .

V e ra o- no s  f or ça d os  a  da l - a  ern m a i s  de 
ura  n u m e r o ,  a t t e n d e u d o  ás  a c a n h a d a s  di 
i n e n s õ e s  do no ss o  j o r n a l .

E d a mo l - a  não  só por  s e r  u m  d o c u m e n ­
to i m p o r t a n t í s s i m o  q u e  b e m  r e ve l a  o< p a ­
t r ió t icos  i n t u i t os  do g o v e r n o  civi l  e m con- 
l i m i a r c  a pol i t i ca  de  c onc i l i a çã o  p r o m e l -  
l ida e m  Io d e  n o v e m b r o  u l t i mo ,  i n s p i ­
ra 11 Io se no  r e s p e i t o  á lei e no  p a t r i o t i s ­
m o ,  c o m o  t a m b e m  p o r  s e r  0  p r i m e i r o  m a 
g i s t r ado  da  n a çã o  tun dos  fi lhos d e s t a  t e r ra .

U O X F E R E X C I A

O c o n h e c i d o  p r o f e s s o r  n o r m a l i s t a  sr .  
A r l h u r  B r e v e s  vi rá  á e s t a  c id a de  n a  p r ó x i ­
m a  i e m a n a a l i i n  de  r e a l i s a r u m a  c o n f e r e n  
c ia  s o b r e  i n s t r u c ç ã o  publ ica .

Os  c o n h e c i m e n t o s  do  ¡ I lus t re  mo ço  au 
t ò r i s a m  nos  a d i ze r  q u e  se u  d i s c u r s o  s e r á  
d e v i d a m e n t e  a p r e c i a d o  pe lo  publ ico .

P E R F U M A R I A

O sr .  H u g o  R i s t o w  a c a b a  de  s o r l i r a s u a  
loja  d e  b a r b e i r o ,  á r u a  do C o m m e r c i o  76,  
c om  0  q u e  de  m e l h o r  e m p e r f u m e s  t em 
f a b r i c a do  P i ve r ,  H u b i g a n d ,  P i n a u d  e o u ­
t ros  p e r f u m i s t a s  a f am a d o s .

E ’ u m  s o r t i m e n t o  c o m p l e t o  0  ali se  e n  
c o n t r a m  m u i t a s  n o v i d ad e s .  E p a r a  0  an  
n u n c i o  q u e  faz na r e s p e c t i v a  s e c ç ã o  c h a ­
m a m o s  a  a t t e n ç ã o  dos  l ei tores .

C O M P A N A I  A  S O R O C A B A N A

L ê - s e  no C orreio  :
A r e ce i t a  d e s t a  C o m p a n h i a  foi,  no  a n ­

n o  f in an c e i r o  e m  30 de  abr i l  u l t i mo ,  su 
p e r i o r  a 7 . 2 0 0 : 00 0 $ ,  c o m p r e h e n d i d o s  n e h  
la 1 . 3 7 4 : 9 5 7 $ 3 2 0 c o r r e s p o n d e n t e s  a os  m e -  
z e s  d e  j a n e i r o  e  abr i l  de  1894.

O t ra f ego  do m e z  de  abr i l  u l t i mo ,  c o n ­
f r o n t a d o  c o m  e gua l  mez  do  a n n o  a n t e r i o r  , 
a c c u s a  u m  a u g m e n t o  d e  o i t e n t a  p o r  c e n ­
to,  m a i s  ou  m e n o s .

O r e  -ul tado c o n h e c i d o  d a  e le içã o s e n a ­
tor ia l  pe lo  E s t ad o  do Rio  de  J a n e i r o  dá 
m a i o r i a  d e  v o t os  ao c a n d i d a t o  do p ar t i do  
r e p u b l i c a n o  d r .  Manoe l  de  Qu e i r o z  s o b r e  
0  d r .  Br az  C a r n e i r o ,  c a n d i d a t o  do p a r t i do  
a u t o n o m i s t a .  {

Com os mortos
Os q u e  a m e i ,  o n d e  e s t ã o ?  i do s ,  d i s p e r s o s ,  
A r r a s t a d o s  no  g y r o  dos  t uf ões ,
L e v a d o s ,  c o m o  e m  s o n h o ,  e n t r e  v i sõe s ,
N a  f uga ,  no  r u i r  dos  u n i v e r s o s . . .

E e u  m e s m o ,  c o m  os  pés  t a m b e m  i m m e r s o s  
Na  c o r r e n t e  e a m e r c ê  dos  t u r b i l h õ e s ,
Só vejo e s p u m a  l ivida,  e m  c a i ch õe s ,
E e n t r e  el la ,  a qu i  e ali ,  v ul tos  s u b m e r s o s .

Mas,  se p á r o  u m  m o m e n t o ,  se c on si go  
F e c h a r  os o l h os ,  s i n l o - o s a  m e u  lado 
De n o v o ,  e s s e s  q u e  a m e i : v i v e m  c o m m i g o ,

Vejo o s ,  ouço- os  e  o u v e m - m e  l a m b e m ,  
J u s t o s  no  a n t i g o  a m o r ,  n o  a m o r  s a g r ad o ,  
Da c o m m u n h ã o  idea l  do e t e r n o  Be m.

1N  T U  E R O  DO Q U E N T A L .

Di zem q u e  0  d r .  G a b r i e l  P i za  no<so mi ; 
n i s t ro  e m  Pa r i s ,  v e m  c o n v i d a d o  e sp ec i a l  i 
m e n t e ,  pelo p r e s i d e n t e  da  R e p u b l i c a  para  
m in i s t r o  p l e n i p o t e n c i a r i o  no Rio d a  Pr a ta

A c h a- s e  ern S.  P a u l o  a d r a ,  ral le.  M a n e  
R e n n o t t o  q u e  foi ao Rio d e f e n d e r  t h e s e  
p e r a n t e  a  f ac u l d ad e  d e  m e d i c i n a  afim de, 
p o de r  l e g a l m e n t e  e x e r c e r  na  Re p u b l i c a  
Braz i le i ra  a  prof i ssão m e d i c a

A t h es e  d e f e n d i d a  p e l a  n o va  d o u t o r a  
v e r s o u  s o b r e  a c a d e i r a  de  h v g i e n e  e n e ­
c r olog í a,  s e n d o  o t h e m a  e s c o lh i do  a  in ­
flu en c ia  ria educação da  m u lh e r  sobre a me 
d ic in a  s o c ia l .

F a l l e c e u  na capi t a l  o e n g e n h e i r o  civil  
dr .  F r a n c i s c o  T e i x e i r a  d e  M i r a n d a  A z e ­
vedo.

J á  r e s t a b e l e c i d o  d e  s u a  e n f e r m i d a d e ,  
vol tou a  o c c u p a r  o c a rg o  d e  s e c r e t a r i o  do 
i n t e r i o r o  d r .  Ce sa r io  Mot ta,  q u e  foi r e c e  
bido p o r  t odos  e m p r e g a d o s  da  r e p a r t i ç ã o .

D eve  t e r  c h e g a d o  e m  S.  P a u l o  o dr .  J- 
P i n t o  F e r r e i r a ¡Leite,  p r e s i d e n t e  da  C o m ­
p a n h ia  U ni ã o  S o r o c a b a n a  e  Yt ua na .

Depois  d a  a b e r t u r a  do  c o n g r e s s o  fede 
r al  f o r a m  ao p a l ac i o  I l a m a r a t y  c u m p r i  
m o n t a r  0  s r .  p r e s i d e n t e  da  R e p u b l i c a  mui  
tos s e n a d o r e s  e d e p u t a d o s .

J á  c h e g o u  n o  Ri o 0  c o ro ne l  F a c u n d o  
T a v a r e s ,  q u e  foi r e c e b i d o  pe los  s e u s  i r ­
m ã o s  b a r ã o  d e  S a n t a  T e c la  e  d r .  F r a n c i s ­
co T a v a r e s .

F a l l e c e u  e m  G u a r a t i n g u e t á  0  d r .  Galdi- 
no  Mo r e i r a  C e sa r ,  m e d i c o  ali  r e s i d e n t e .

0 colibrí e a rosa

do

s u r

e
m e s m o

Mas 0  c i u m e . . .  fi lho i n s e p a r á v e l  
a m o r ,  fazia-a so í f r e r  e s o f f r e r  mui t o.

Um dia,  d i sse  el la,  q u a n d o  j á  o u vi o  0  

l eve  s u s s u r r a r  das  a za s  do  c o l i b r i :
H o j e  vou r e v e s t i r - m e  de  c o r a g e m ,  

pa ra  s a h i r  da  i n c e r t e z a  e m  q u e  vivo
Amo 0  t a n t o . . .  e n t r e g o - l h e  t odos  os 

dias  as m i n h a s  p éta l as  e m i n h a  vida,  e elle 
s e m p r e  v o l ú v e l . . .  c omo  so u  infel iz

A nt e s  de  t e r m i n a r a  u l t i m a  p a l a vr a  
p r e h e n d e u - l h e  0  col ibr i  :

P o r q u e  és  i n f e l i z ? . . .  pois n ão  és  
mais  f o r m o s a  d e s t e  j a r d i m  ? . . .  n ão  é  a  ti. 
a q u e m  eu  d i s p e n s o  os p r i m e i r o s  be i j os ,  
c he ios  de  fogo e do  a m o r  ? . . .

— De a m o r  ? !  . .  e c o m o  m e  d e i xa s  
vais  b e i j a r  as  o u t r a s  f lores ,  c om  0  

a r d o r  c o m  q u e  m e  b e i j o s ?
S e r á  po ss iv e l  q u e  a m e s  t an t o ,  q u a n d o  

m e  fazes  sof f re r  todos  os d i as ,  d e p o i s  de 
u m  p e q u e n o  m o m e n t o  de  prazer* t an t os  
c i u m e s  ? . . .

— E t e m  c i u m e s  de  m i m  ? . . .
— T e n h o ;  s i m.  P o r q u e  q u e r i a  q u e  fos .  

sem só m e u s  os i eus  be i jos  ; q u e r i a  só eu  
a g a s a l h a r  a s  t uas  azas  e n t r e  r a in h as  p é t a ­
las,  e e n l a ç a d o s  t r a n s f o r m a r  n o s s a  e x i s t ê n ­
cia e m  u m  só b e i j o .

— Se  a m a s  a s s i m ,  p r o c u r a  e s q u e c e r - m e  • 
pois  0  m e u  c or aç ão  é p e q u e n i n o ,  e não  
póde c o n t e r  a m o r  s uf i i c i en te  p a r a  r e t r i ­
b u i r  ao q u e  m e  d ed ic as .

Amo  todas  as  f lôres ,  e v ivo a l e g r e  s e m  
pre .  E se d e d i c a r  s ó m e n t e  a  ti, 0  m e u  a m o r ,  
t alvez  a m a n h ã  m e  ve ja  o b r i g a d o  a  v i v e r  
t r i s t e ,

T e n h o  g l o r i a  era s e r  v o l ú ve l  ; a d e u s . . .
E a r osa ,  v e n d o  p e r d i d a s  as  s u a s  e s p e ­

r a n ç a s ,  d e ix ou  c a h i r  a s  s u a s  pé ta l as ,  e  h oj e  
d e s f o l h a - s e  a p e n a s  l h e  toca m.

R a u l  P o m p é u .

Eis  as  d e c i f r a ç õ e s  d a s  do  n u m e r o  p a s ­
sa do  : P a p a fig o , P ccego, D a m a , T u b a rã o ,  
C a ro lin a , P u d o r  e C apa.

F o r a m  d e c i f r a d a s  pe lo s  s r s .  : J o s é  d e  
M e d e i r o s  ( q u e  t i ro u  0  p r e m i o ) ,  Um ylua-  
no  ( r e s i d e n t e  e m  C ap i va r y) ,  R a p h a e l  Pa- 
d i lh a ,  A n t o n i o  P e r e i r a  da  S i l va  e T r a j a n o  
Bapt i s t a  (do R i o - u l a r o ) .

T a m b e m  n os  m a n d a r a m  d e c i f r a ç õ e s  os 
s r s .  H e r m a n o  E n g l e r ,  Ch ico ,  O r i e n r a c  e 
M. E. ,  e r r a n d o  e3tos a  p r i m e i r a  c h a r a d a  
e a  s r a .  F.  B.  (de C a b r e u v a ) ,  q u e  e r r o u  as  
as d u a s  u l t i m as .

U m  p r e m i o  ao  p r i m e i r o  d e c i f r a d o r  d a s  
de  h o j e .

* *
S e g u n d o  u m  e s c r i p t o r  s u i s s o ,  os Esta-  

l o s - U n i d o s  do N o r t e  e  a I n g l a t e r r a  c o n ­
s o m e m  a s s u c a r  a  ra zã o d e  41 l ib r as  p or  
•abeça  d e  h a b i t a n t e ; a F r a n ç a ,  P o r t u g a l ,  
í lal ia,  H e s p a n h a ,  B é lg i ca  e S n i s s a  12 1 / 2 
l i b r a s ; a  A l l e m a n h a ,  H o l l a n d a  e D i n a m a r ­
ca 7 1 / 3 ,  ao  p a ss o  q u e  a R u s s i a ,  T u r q u i a  
e G r e c i a  g a s t a m  a  r a zã o  de  2 1 / 3  p o r  ca  
b e ça .

#* *

Cera  p a r t e s  de  c i nz as  do  g r ã o  de  café  
c o n t é m  :

Ácido p h o s p h o r i c o .......................  13 ,59
P o t a s s a ..............................................  52 , 94
M a g n é s i a .........................................  10 , 90
S o d a ...................................................  14 ,76
C a l ......................................................... 4,33
Oxy d o  de  f e r r o ..........................  0,60
C h í o r o .................................................  1,22
O m e l h o r  e s t r u m e  p a r a  0  c a f e e i r o ,  por  

m n s e g u i n t e ,  são os a c i d os  p h o s p h o r i c o s .
*

*  *

Depoi s  d e  t e r  r e c e b i d o  m u i t o s  be i j os  
d e  u m  col ibr i  d e  azas  r o s i e le r ,  s e n t i u - s e  a 
r os a  a p a i x o n a d a .

T od os  os d ias  e  q ua s i  as  h o r a s  c er t as ,  
h u m i d a  do  o r v a l h o  m a t u t i n o ,  e s p e r a v a  i m ­
p a c i e n t e  a  v i nd a  do s e u  p e ti t  a m a n t e .

E q u a n d o  p o r  a c a so  e l l e  t a rd a va ,  ella 
e n t r i s t e c i a .

Mas,  logo d e p o i s ,  q u a n d o  j á  ou vi a  0  l eve  
s u s s u r r o  da s  a z i n h a s ,  t o r n a v a - s e  r u b r a ,  e, 
e s p a l h a n d o  as  s u a s  v i g or o sa s  p é t a l as ,  p r e ­
p a r a v a  se p a ra  0  s u p r e m o  m o m e n t o  de 
p r a ze r .

Eis q u e  c h e g a v a  0  col ibr i  todo c he io  de  
v o l u p t u o s i d a d e ,  e s e m  0  m e n o r  r e ce i o  to" 
cav a  m u i t a s  v e z e s  c o m o  b i q u i n h o  nas  p é ­
talas  r u b o r i s a d a s  d a  r o sa .

Be i j ava-a ,  e  s u g a v a - l h e  0  m e l z i n h o  d e ­
l icado,  i n do  d e p o i s  f a ze r  0  m e s m o  ás ou  
t ras  f lôres .

E só a  r os a  0  a m a v a ,  e e n t r e g a v a  lhe  
ex ta l ica  0  p u r o  a m o r  t r a n s f o r m a d o  e m  mel-

Q ua n d o  fugia  0  s e u  a m a n t e ,  el la e n t r i s ­
t ec ia ,  e e n c h i a - s e  d e  c i u m e s  por  v e r  que  
0  m e s m o  af íago fazia  e l le  ás  o u t r a s  f lôres .

E a s s i m  p r o l o n g a v a  a  r os a  sua  v ida ,  t r a ­
z e ndo  n a s  p é t a l as ,  a e s p e r a n ç a  de  ura  dia 
s e r  fe l i í .

S u i c i do u- s e  e ra  S a n t o s  0  a l f a ia t e  H u g o  
H a r r i s ,  r e s i d e n t e  á r u a  do I t o r o r ó  53.

13 e o m n ib u s  r e b u s
C H A R AD A S

1— 2 E s t a  f l ò r n ã o é  m á  era  P o r t u g a l .
1— 2 Me tade  de  h o m e m  é  p e i x e  n a  Gr e  

cia.

1 — 1— 2 Aqui  é a m p h i b i a ,  é e s p h e r i c a  
no  p o m a r .

1— 2 I n s t r u m e u t o  p a ra  p e s c a  de  p e d r a  
ou t i jolos.

2 I —  I T r az  P h e b o  u m  i n s t r u m e n t o  
s a l u b r e  para’ af inação.

1— 2 A d v é r b i o  p r o p r i o  p a r a  b a t a l h a  a r ­
r a n c a d a  da p a r e d e .

1 — 2 Du as  v e ze s  e s t e  a n i m a l  é t r a t a n t e .
1— 2 No m a r  e s t a  a ve  é pe ixe .
1— 2 No m a r  foi v a l e n t e  e  n o  mat to .
2 — 1 Nã o é b a ra to  n a  a b a  do  c am po .
2 — 1 E ’ p a r e n t e  0  a d v é r b i o  vegeta l .

C onceito

H o l l a n d a  foi q u e m  u n i u  
t odas  e s t a s  t r e s  p o t ê n c i a s  
c o m q u e  a  b e m  d a  h u m a n i d a d e  
b r i n d o u  u m a  da s  â c i en c i as ,

AO P E ’ D ’UM B E R Ç O

A d e u s  fi lha,  a d e u s ,  a g o r a  
F e c h a  os  t e u s  o l hos ,  d e s c a n ç a ;  
D e u s  m a n d a  s o n h o s  d ’e s p e r a n ç a  
Nos f i o s d ’o u r o  d ’a u r o r a .

S o n h a ,  po i s ,  t e u s  o l h o s  c e r r a  
E D e u s  te d i ga ,  q u e r i d a ,
Q u e  n u n c a  a c h a r á s  11a v ida ,
Mais  s a n t o  a m o r  s o b r e  a  t e r r a .

T h o m a z  R i b e i r o .
*

* *

O p r o f e s s o r  S a y : e ,  e x t r a o r d i n a r i o  glo- 
t o logo i ng lez ,  e s c r e v e u  d e  A s s u a n a o  A th e -  
n ceu m , d i z e n d o  q u e  j u l g a  h a v e r  d e s c o b e r ­
to N i m r o d  na s  i n s c r i p ç õ e s  c u n i f o r m e s .  O 
s e u  n o m e  todo  e r a  Nazi  M u r u d a  K a s s u ,  e 
e r a  c o n t e m p o r â n e o  b a b y l o n i o  do  pai  do 
rei  a s s y r i o  q u e  r e s t a u r o u  N i n i v e  e funr lou 
Ca br ai ,  c e r c a  d e  50 a n n o s  a n t e s  do  E x o d o .

secçI o

A g ra d ec im en to
F a l t a r i a  e u  a  u m  i m p e r i o s o  d e v e r  de  

g r a t id ão  se  n ã o  v i e s s e  á i m p r e n s a  m a n i ­
f e s t a r  m e u s  r e c o n h e c i m e n t o s  ao d i s t i n c t o  
c l i n i co  d r .  Luiz  d e  F r e i t a s ,  q u e  a s s i s t i u  a 
m i n h a e s p o s a p o r o c c a s i ã o  do s e u  p r i m e i r o  
p a r to .

Mui to  s of f r eu  m i n h a s e n h o r a n e s s e  t r a n ­
se ,  s u c c u r a b i n d o  t a l vez  se  n ã o  f osse  a  pe-  
r i cia  do m e d i c o  a s s i s t e n t e ,  q u e ,  c o m  ex  
t r e m a  h a b i l i d a d e ,  e x t r a h i u a  c r e a n ç a ,  c o n ­
s e g u i n d o  s a l v a r  a  p a r t u r i e n t e  e  n ã o  of len-  
d e n d o  a  r e ce i n  n a s c i d a ,  q u e  s e  a c h a  c om  
v ida  e sã.

S o u  u m  p o b r e  t r a b a l h a d o r ,  e,  n a  im 
poss ib i l ida de  de  r e m u n e r a r  g e n e r o s a m e n ­
te tão g r a n d e s  s e r v iç os ,  l i m i t o - m e  a l he  
c o n f e s s a r - m e  e t e r n a m e n t e  g r a t o  e l h e  p e ­
d i r  d e s c u l p a s  si o f f endo  a  s u a  m o d é s t i a .

Ytú,  8 de  m a i o  d e  1895.

^  P lVI ÂNGELO.

S a n t a  C ru z  d a g E sta ç a o

A g r a d e c e m o s  n ós ,  f e s t e i r o s ,  J o ã o  P au l o  
X a vi e r ,  Luiz  Go n z a g a  de  Me s qu i t a  e d .  R i t a  
Mar ia  d e  Mo ra es ,  e m  p a r t e  Luiz  P i n t o  F e r ­
r az  ao  p o v o y t u a n o  a  h a r m o n i a  q u e  r e in o u  
d u r a n t e  as  f es t as  d a q u e l l a  S an t a  Cruz.  E 
d igo ma i s  q u e  0  f e s t e i r o  J oã o  P a u l o  X a v i e r  
d e u  a jo ia  de  2 5 $ ,  d.  R i t a  Mar ia  d e  M ora es  
a  de  2 5 $ ,  a s  e sm o l a s  r e c o l h i d a s  d e  j u n t o  á 
c r u z  1 2$ 500 ,  a  m i s s a  foi m a n d a d a  r e z a r  
p o r  u m  d e vo t o ,  a  i l l u m i n a ç ã o  pelo povo  ■ 
e a g r a d e ç o  a  boa  v o n t a d e  de  todos .

E d i g o  q u e  e m  m e u s  b r a ç o s ,  e m  m i n h a  
!)O C ca,não f o i - m e  d a d a  a  l i - e  : ç a  p a r a  c o n ­
t e n t a r  a  e s t i m a t i v a  d o  p o v o .

Ytú,  8 de  m a i o  d e  1895«

L u i*  P in to  F erra * .
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COMMERCIO
G E N E R O S  DA T E R R A

GENEROS PREÇOS QUANTI­
DADE

F eijão  . , . . R$000 a 150000 
60000 a 7#000

50 litros
F a r in h a  de m ilho » »
D ita  de m andioc. 0400 a 200000 » »
M ilho . . . . 30000 a 30500 » n
F u b á  . . . . 40500 a 50000 » »
P o lv ilh o  . . . 0800 a 300000 » »
A rroz C aro lina  . 150000 a 160000 » »
D ito  Jap ão . I a . 240000 a 250000 » »
B a ta ta  ing leza  . 40000 a 50000 m »
D ita  doce . *. . 50000 a 50000 » »
C a rá ....................... # a 0 » »
L eite  . . . . 0320 a 0400 garrafa
G a llin h as  . . . 0 a 20000 um a
F ra n g o s  . . . 0 a 10500 um
O vos....................... 0 a 10600 duzia
Q ueijo s . . . . 0 a 20500 um
T oucinho . . 260000 a 280000 15 k i l o s

» . . . 0 a 10800 kilo

R E C O L H I M E N T O  DE  N OT AS

A r e q u e r i m e n t o  d o  B a n c o  da  R e p u b l i c a  
do  B r a z i l ,  fica Dr or oga do  o p r a z o  m a r c a d o  
p a r a  o t r o c o  d o s  b i l h e t e s  d o s  b a n c o s  de  
e m i s s ã o ,  h o j e  a  c a r g o  do  r e f e r i d o  b a n c o ,  
a t é  30 d e  J u n h o  d e  1895.

Os b i l h e t e s  c u jo  t r o c o  é p r o r o g a d o  s ã o :
Do B a n c o  d e  c r e d i t o  P o p u l a r  d o  Brazi l  

d e  5 00 $ 0 0 0 ,  2 0 0 $ 0 0 0  e 1 00 $00 0,  c a r i m ­
b a d o s  s o b r e  b i l h e t e s  do  B a n c o  d o s  E s t a ­
do s  U n i d o s  do Br az i l ,  e  5 $  s e m  c a r i m b o s t  
t o dos  d e  b a s e  m e t a l i c a , d e  5 0 0 $ 0 0 0  2 0$0 00-  
e  d e  5 $ 0 0 0  d e  b a s e  d e  a p ó l i c e s  t a m b e m -  
c a r i m b a d a s .

Do B a n c o  E m i s s o r  do  N o r t e  : d e  100$ ,  
5 0 $ 0 00  e 1 0 $ 00 0  d e  h a s e  d e  a p ó l i c e s ,  c a ­
r i m b a d o s  s o b r e  n o t a s  do  T h e s o u r o .

Do B a n c o  E s t a d o s  U n i d o s  do Br azi l  : de  
5 0 $ 0 0 0  e  d e  1 0 $ 0 00  d e  b a s e  m e t a l i c a ,  e 
2 0 $ 0 0 0 ,  5 0 $ 0 00  e  1 0 $ 00 0  d e  b a s e  d e  a p ó ­
l i c e s , c a r i m b a d o s  s o b r e  n o t a s  do  T h e s o u r o .

Do B a n c o  E m i s s o r  d a  B a h i a ; d e  100 $  e 
5 0 $ 0 0 0 d e  b a s e  d e  o u r o  e  d e  1 00$ 000 ,  50 $,  
2 0 $ 0 0 0  e  10 $0 00  d e  b a s e  d e  a p ó l i c e s ,  c a ­
r i m b a d o s  s o b r e  n o t a s  do  T h e s o u r o .

Do B a n c o  E m i s s o r  de  P e r n a m b u c o  : de  
2 0 0 $ 0 0 0  e 1 0 0 $ 00 0  d e  b a s e  m e t a l i c a ,  c a ­
r i m b a d o s  s o b r e  n o t a s  do  T h e s o u r o .

Do B a n c o  E m i s s o r  do  S u l : d e  2 00 $ 0 0 0 ,  
1 0 0 $0 00  50 $0 00  e 10 $ 0 0 0  d e  b a s e  d e  a p o ,  
l i ce s ,  c a r i m b a d o s  s o b r e  n o t a s  do  T h e s o u ­
r o .

Do B a n c o  U n i ã o  d e  S.  P a u l o  : d e  5$000  
2 0 0 $ 0 0 0 , 5 0 $ 0 0 0 ,  2 0 $ 0 0 0  e  10 $0 00  de  b as e  
d e  a p ó l i c e s .

Do B a n c o  N a c i o n a l  do  Brazi l  : d e  500$ ,  
2 0 0 $ ,  2 0 $  e  1 0 $ 00 0  dê  e s t a m p a s  p r ó p r i a s ,  
2 0 0 $ ,  e m  o u r o  e  a v i s t a ,  e 100 $,  t odos  de  
b a s e  m e t a l i c a ,  c a r i m b a d o s  s o b r e  n o t a s  do 
T h e s o u r o ;

D o B a n c o d o B r a z i l :  d e  5 0 0 $ ,  2 0 0 $ , 1 0 0 $ ,  
5 0 $  e 1 0 $  d e  b a s e  m e t a l i c a  :

Do B a n c o  d a  R e p u b l i c a  dos  E s t a d o s  Uni  
do s  d o  B r a z i l : d e  5 0 0$ ,  2 0 0 $ ,  100 $,  3 0 $ ,  
2 0 $  e 1 0$ 000  d e  b a s e  m e t a l i c a ,  e  2 0 0 $ 0 0 0  
50$ ,  2 0 $ ,  do  d e  b a s e  d e  a p ó l i c e s ,  todos

s o b r e  b i l h e t e s  do  B a n c o  d a  R e p u b l i c a  dos  
E s t a d o s  U n i d o s  do  Brazi l .

Os b i l h e t e s  de  b a s e  m e t a l l i c a  t e m  a 
c h a n c e l l a d o  t h e s o u r e i r o  d a  m e s m a  c a i x a  : 
A n t o n i o  A r n a l d o  V i e i r a  d a  Cos ta .

A.N NUNCIOS

D e c la r a ç ã o
R e t i r a n d o  m e  t e m p o r a r i a m e n t e  p a ra  a 

E u r o p a ,  d e c l a r o  q u e  c on s t i t u i  m e u s  b a s ­

t a n t e s  p r o c u r a d o r e s  os  i l lms.  s r s .  d r .  El ias  

F a u s t o  P a c h e c o  J o r d ã o ,  d r .  J o s é  C or r éa  

P a c h e c o  e S i l va  e F r a n c i s c o  P e r e i r a  M e n ­
d e s  Ne t to ,  q u e  p o d e r ã o  r e p r e s e n t a r  m e 
e m  t odos  os m e u s  n e g o c i o s  d u r a n t e  a  m i ­

n h a  a u s e n c i a .

Ytú,  3 de  m a i o  de  1895 3— 1
ü c ta v ia n o  P e re ira  M endes.

Qffieina de ferreiro
V e n d e - s e  u m a  off icina d e  f e r r e i r o  b e m  

m o n t a d a  e  p r o m p t a  p a r a  q u a l q n e r  t r a b a ­
lho  p a r a  q n e m  h a b i l i t a d o  n e s t a  a r te .  O 
m o t i v o  da  v e n d a  é  s e u  p r o p r i e t á r i o  t e r - s e  
m u d a d o  p a r a  S a n t o s ,  p o r  a l g u m  t e m p o .  
Q u e m  s e  i n t e r e s s a r  d i r i j a - s e  a  e s t a  typo- 
g r a p h i a .  10— 3

G odofredo C a rn e iro .

A tle n ç ã o
V e n d e - s e  u m  n e g o c i o  de  s e cc os  e mo 

h a d os  n a  r u a  d a  Q u i t a n d a  n .  21 .  3 — 3

E lia s  de Góes P acheco .

E m p r e g a d o
U m  m o ç o  e s t r a n g e i r o  t e n d o  a l g u m a  

p r a t i c a d e  a g r i c u l t u r a ,  d e s e j a  se  e m p r e g a r  
se c o m o  e s c r i v ã o  o u  a d m i n i s t r a d o r  d ’u m a  
f a z e n d a .

Q u e m  p r e c i s a r  d i r i j a  c a r t a  ao Sa l to  c o m  
e s t a s  i n i c i ae s ,  F .  R.  A.

%

A praça
?
I E u , a b a ix o  a s s ig n a d o ,  d e c la r o  
q u e  v e n d i  o  m e u  n e g o c io  d e  s e c -  

j c o s ,  m o lh a d o s ,  lo u ç a s  e  f e r r a g e n s ,  
á  r u a  d a  P a lm a  n . 6 2 ,  a o  s r .  F r a n -  

, c i s c o  d e  A s s i s  B u e n o , l iv r e  e  d e s -  
| e m b a r a ç a d o  d e  q u a lq u e r  r e s p o n ­
s a b i l id a d e .

Y tú , 1 d e  m a io  d e  1 8 9 5 .
A u g u s t o  G u sm ã o .

C o n fir m o .
3—3 F r a n c is c o  d e  A s s i s  B u e n o .

102-Rua do Commercio-102
Nesta officina se incumbem de quaesquer trabalhos

concernentes á ourivesaria, concertos de relogios, etc., 
garantindo-se estes por um anno. Tambem trabalha-se  
em brilhantes e outras pedras preciosas, affiançando-se 
perfeição nas obras e modicidade nos preços. 4-1

F 1 G O L 1  R  A F F A E L E

Liquidação real
&  ctlai/xo aiáujpnac/oj tencío cie 'leti'lcií ~m e  

elec ta cictac/e^ e cgw$g ei i a muc/cmya 

e neceiáakio Ii^uictab a m m A a  caia , zienAo ̂ io t 

m eio c/eite annuncio dec/atat, a o i m eu i am i* 

y o i  e intim oá ^Le^ue^eá- c^ue tenciono venc/et, 

tudo ̂ te/o  eufrto e ie  am eia^iieciiaA m en o i

do cu+to, *=Q&Iem chito, ie  /tovzteb a /puem  c^ue 

c^ue^a eom ^elat m eu  eáta lcéeeim ento eit&u 

^ i l c m ^ i t o  a  ^ u ^ e b ^ u a l ^ u e 'i  n e g o c i o .

—/'t u  ̂ 7  eto m aio cte

FERN ANDO Q ER IB ELLO
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7 6 , R U A  DO GOMMERCIO, 76
Faço publico que nesta loja de barbeiro, de minha propriéda- 

de, acha-se á disposição do respeitável publico officiaes peritos 
em sua profissão. Tambem ha na mesma casa um completo sor- 
tim ento de perfumes dos mais reputados fabricantes. Espero, 
portanto, que o bondoso pnblico me dispensará a sua valiosa 
proteccão. antecipando-lhe meu reconhecim ento.

HUGO RISTOW



C i t i l d e  t e  I  ú

G r a n d e  c o m p a n h i a  e q a e s t r e ,  g y m ria s t ic a ,  
m im ic a ,  a c r o b a t i c a  e z o o lo g ic a

DIRECÇÃO D E

Manoel Barcelmo
I R I V E M ^ N T E  ! BREVEMENTE !

chegará nesta cidade esta importante 
com panhia, que erguerá seu pavilhão 
no largo do Carm o.

lifES 1 ERTK!

Á  / M i j è / è / A  I«i/ « < ¡nú vi

MELADO
de o p t i m a  qualidade h a  â  venda 
na rua cia Palm a n. 66.

ÃGÜÃRDENTE
de superior qualidade, Veude-se á 4 8 $ 0 0 Q  no conhecido
efmazem de José Couto, á rua da Palma.

GlilA GERAL 1 E
V  D E  S A N T O S  

P a r a  o anno de 1S95
P u b l i c a ç ã o  u n n u a l .  Um v o l u m e  de  m a i s  d e  500 p a g i n a s  con ion / Jo  í lados ,  i n d i ca  

ç õ e s  e a u n m i c i o s  c o m m e r c i a e s .
No a n n o  de  1895 e s t a  G u ia  nã o se  l i m i t a r á  á  c id a de  de  S a n t o s ’ m a s  s im  p u b l i ­

c a r á  t a m b e m  i n d i c a ç õ e s  e  a n n u n o i o s  c o m m e r c i a e s  d a s  c id a de s  do i n t e r i o r ,  c o m o :  
C a m p i n a s ,  A m p a r o ,  Rio Claro,  Casa  B r a n c a ,  M o g y - m í r i m ,  S o r o c a b a ,  Ytú,  e tc  

Preços dos annuncios
C o n t a n d o  os o r g a n i s a d o r e s  do G u ia , q u e  e s t e  t e n h a  no  p r o x i m o  a n n o  m a i s  

e x t r a c ç ã o ,  r e s o l v e r a m  m od i f i ca r  os p r e ç o s  dos  a n n u n c i o s  c o m m e r c i a e s  ou  p a r t í c u l a  
ros, fácil i m a  p r o p a g a n d a  e o r g a n i s a r a n r  a  s e g u i n t e  t ab e l l a  Y a n t a j os i s s im a
ra os  s r s .  a h n u n c i a n t e s  d e cta c i d a d e  :

A n n u n c io  d e  1 p a g in a  (em  1 2 )  . . 3 0 $ 0 0 0
A n n u n c io  d e  1 / 2  p a g in a ...........................  2 0 $ 0 0 0
A n n u n c io  d e  1 / 3  d e  p a g in a  . . . 1 0 $ 0 0 0

A c ce i l a m - s e  d e s d e  j á  n e s t a  r e d a c ç ã o ,  a n n u n c i o s  e  q u a e s q u e r  i n d i c a ç õ e s  eom 
m e r c i a e s

O s o r g a n is a d o r e s

AJA & COMP.

P A  P E L
para embrulho, vende-se nesta typo- 
graphia.

w , é '  t f

de OLE© FUí2©
—DB--

FÍGADO DE liC Á L H iS
com

HYPO PH0SPHIT0S
DE CAL_ E^ SODA.
Tão apradavel ao paladar como o leiíer-

Approvada pela E xm a . Ju n ta  
Central de Hygiene P u b ­

lica e autonsada 
p e lo g o v o m o .

O crande remedio para  a  cura radi­
cal da TISICA, B R O N CH ITES E3- 
CROFULAS, E A C B IT IS , ANEMIA, 
D E B IL ID A D E  EM  G ER A L, DE- 

FLUX OS, TOSSE CHRONICA, 
AFFECÇÕEB Dl < ' E D i G A R ­
GANTA e toaaô m enferm idades cod- 
sum ptivas, tan to  crianças como noa 
adultos.

N enhum  medicamento, até hoje desco­
berto, cura as moléstias do peifco  ̂e viaÈ 
respiratórias, ou rest belece os dobeis, 
os anêmicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Em ulsão de Scott 

A venda, nas principaes boíioa* < 
droqaviaã-

cA “ Em ulsão de Scott”  não sóm enteé  um elemento ind ispensável p a ­
ra a cura de m uitas doenças, mas é reconstituinfe que deve usar-se  sem pre 
aa convalescença', apresentando sem pre resultados a d m ira  ve is, e ass im  o 
atelsta o dr . Rom uio  Stepple da Silva que diz :—

“ AtlesLo que tenho usado em inm lia cl in ica  e com gra n d e s  re su lta ­
dos a Em ulsão de Scotl. E ’ um dos melhores reconstituites nos casos de de­
bilidade gera i  e na convalescença das moléstias d epaup erantes .

O referido é verdade, o que ju r o  sob fé de m eu grão.
Capital Federal, 4 de janeiro d e  1891.

(Assignado) d r .  R o m u l o  S t e p p l e  da. S i l y a .

CARTÕES
DE

m  i t
TYPOGRAPHIC

T A  Y U Y A ’
L I C O R  DEPURATIVO DE TAYUYA’

( S E M  M E R C U R I O )
¡V c p a i'a d o  c m  S . J o ã o  d a  B a r r a  p e lo «  p liA iü ia o c u t ic o s

O L I V E I R A ,  F I L H O  &  B A P T I S T A
D u ra  c u r a  r a d ic a l  d a s  a ffe c ç fte s  s y p h i l ¡ t ic a s ,  l i e r p e t ic a s ,  b o u s  

ha t ic a s ,  e s c r o p h u lo s a s ,  r h e u m a tis m o , m o r p h é a  e  t o d a s  a s  m o le s t ia -  
p r o v e n ie n t e s  d a  im p u r e z a  d o  s a n g u e .  T ê m - s e  o b t id o  o p l im o s  r e s u l ­
ta d o s , c o m o  p r o v a m  o s  a t t e s t a d o s  p u b lic a d o s  n o s  j o r n a e s .  50— 17

t ilicos depositarios Anuyo Frei tas  k t a p .
D R O G U I S T A S

i  i  4— HIJA. D O S  O \1B r Y l íS — 1 I  4

BOTOLOS
P A B A

GAREAFAS 
Apromptam-se nes ta

TV PO G liA PH IA


